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Introdução

  Os computadores e a Internet criaram novas possibilidades para o homem, fazendo surgir comportamento e actividades que eram impensáveis antes da sua existência.

  De facto a Internet tornou possível, fácil e barata, a recolha de informações sobre indivíduos, numa escala nunca pensada.

  Não só os Estados mantêm informações sobre bens, rendas, segurança social, registo criminal, ect. Mas também as instituições privadas mantêm grandes bancos de dados com registos de compras, viagens aéreas, utilização de serviços, situação financeira, entre outras, a respeito de inúmeros indivíduos.

Actualmente se queremos algum tipo de informação ou serviço basta aceder-mos à Internet que o conseguiremos com toda a facilidade. 

  Contudo à sempre o outro face da moeda. Importa saber que grau de privacidade podemos esperar vivendo numa Sociedade de Informação, em que a Internet desempenha um papel de enorme relevo na vida de cada indivíduo?

Exposição

 Primeiramente, importa perceber o que é a privacidade e o que é a Internet.

  A privacidade é aquilo que é íntimo da pessoa, que é pessoal e que a pessoa tem direito a guardar como sendo apenas seu, o direito à privacidade é um direito entre nós constitucionalmente consagrado.
  A Internet é uma rede pública mundial de informações, daí a denominação, “World Wide Web”.

  Privacidade e Internet são pois conceitos antagónicos, dai a importância de perceber as implicações que a Internet trouxe ao direito de privacidade dos indivíduos?
  A privacidade na Internet relaciona-se de forma analógica à imprensa, ou seja, à revelação de dados privados, por vezes embaraçosos, e ao uso de métodos questionáveis para a recolha de informações.

  Tal divulgação de factos que atendem contra a vida privada, honra e imagem da pessoa, por ser feita através de um “site” ou correio electrónico.

É premente ressalvar que a rede é mundial e o facto poderá ser divulgado numa escala dessa dimensão.
  Tal circunstância levanta também problemas a nível técnico, porque os factos podem ser divulgados a partir de países que por não disporem de legislação para tal, não poderão punir a sua ocorrência, dando um carácter de impunidade à atitude violadora.

  São constantemente alvo deste tipo de violações, as figuras públicas, como exemplo temos a Pamela Anderson que viu a sua vida sexual exposta através de filmes na Internet sem seu consentimento. 

A Pamela serva apenas a titulo exemplificativo porque existem muitos outros casos.

   O uso de métodos questionáveis para recolha de informações, encontra amplas variações na Internet em virtude da diversidade de recursos de informação hoje existentes.
   Desde a recolha de informações no computador do usuário sem o seu consentimento, exemplo para aceder à “home page” do meu banco, tenho que introduzir a minha informação pessoal, mas muitas vezes a minha informação está a ser desviada para outro lado. O que se pode tornar gravíssimo porque podem usar a minha informação para entrar na rede em meu lugar e assim obter informações a meu respeito.

  Muito comum é o cruzamento de dados sobre a pessoa, obtidos em sites diversos, sem o seu consentimento explícito. A situação mais comum e que todos conhecemos é ao abrir a nossa caixa de correio electrónico, depararmo-nos com uma enorme de e-mails publicitários, quando não fornecemos dados nenhuns ás referidas empresas.

  Representam hoje um grande perigo, os denominados “hackers”, que são indivíduos que se dedicam a encontrar formas de acesso aos dados privados, nomeadamente à entrada em redes de grandes bancos.

  Importa por ultimo destacar a informações erradas que existem fluentemente em bancos de dados de acesso público, estes dados errados podem prejudicar de forma dramática qualquer indivíduo, como o facto deste ser rejeitado numa vaga de emprego sem justificativa aparente.
  Os efeitos de um pequeno erro podem ser ampliados de forma assustadora porque podem assumir uma escala mundial, e muitas vezes podem permanecer nesse registo durante um longo período de tempo, porque há um grande desincentivo a corrigi-los ou a retira-los

Conclusão

  A Internet criou um contexto em que a privacidade é alvo de severos ataques. Esta no entanto é necessária para que possamos desenvolver relacionamentos de confiança e intimidade. Quando o indivíduo perde o controlo sobre a informação que é divulgada a seu respeito, perde, também, a capacidade de estabelecer relações pessoais, este sabe que será visto e tratado, de certa maneira de acordo com as informações disponíveis a seu respeito, quer estas sejam verdadeiras ou falsas.
  Uma vez divulgada uma informação errónea, torna-se muito difícil retornar à situação inicial, porque sendo a Internet uma rede mundial, torna-se praticamente inviável conhecer e entrar em contacto com cada uma das pessoas que teve acesso à informação equivocada.

  Há duas soluções para este problema, ou o indivíduo não acede à Internet, não se sujeito assim à recolha desenfreada de informações pessoais, opta por ir ao banco e enfrentar as enormes filas, vai à biblioteca quando precisar de alguma informação, ect. 
No entanto viver assim significa renunciar aos confortos da sociedade contemporânea, confere um alto preço à privacidade, não sendo por isso justo.

  Torna-se pois premente, a existência de um controlo mais apertado e uma aplicação mais severa de sanções, sobre as violações e violadores do direito de privacidade através da Internet.

Bibliografia:

www.privacidade.direito.internet.zip.net
www.livrosdeinformatica.com.br
www.jus.com.br
www.portal.iefp.pt
PAGE  
5

